
DÍVIDA SE AUDISCUTIDA 
FHC acerta decisã co .anças rurais 

O governo vai criar um 
Qrupo paritário de trabalho, 
ligado diretamente à Presi-
dência da República, para 
discutir uma saída para o en-
dividadmento do setor agrí-
cola. A decisão foi acertada 
ontem entre o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
e lideranças ruralistas, que 
foram ao Palácio do Planalto 
com uma lista de sugestões 
para resolver o problema da 
dívida dos agricultores. Para 
atender aos ruralistas, o pre-
sidente vai começar uma ne-
gociação com os governado-
res: a isenção do ICMS sobre 
exportação de produtos agrí- 

colas. insuetos e cesta básica 
em troca da rolagem da dívi-
da dos Estados. 

A isenção do ICMS inci-
dente nesses itens (cujo índi-
ce médio é de 13%) foi pro-
posta pelo grupo para facili-
tar a comercialização da sa-
fra atual e tem caráter provi-
sório. A sugestão é que 
vigore até 31 de outubro. 
Empenhado em arranjar 
urna solucão para a crise do 
setor, Fernando Henrique 
decidiu aproveitar a presen-
ça dos governadores hoje em 
Brasília. convidados para a 
comemoração do primeiro 
aniversário do Real, para ne- 

gociar a proposta. 
O governo também ofere-

ceu vantagens adicionais pa-
ra os mini-agricultores na re-
pactuação de suas dívidas:. 
Conforme resolução aprova-
da, ontem. pelo CMN, os mi- 

-a gricultores poderão 
prorrogar por até três anos 
50% das parcelas das dívidas. ,  
que vencem este ano. Pela re-
gra geral. negociada pelo 
executivo com a bancada ru-
ralista no Congresso Nacio-
nal, podem ser prorrogadas 
20% a 30% das parcelas das 
dívidas que vencem este ano. 
por um período máximo de 
dois anos. 


